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PAREDES & CRUZ ASESORES CIA. LTDA. 

BALANCE GENERAL 

(Expresados en dólares) 

31/12/2013 
Activos 
Activos corrientes: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Efec t i vo . 

Cuen tas p o r cob ra r 

Gastos y pagos an t i c ipados . 

I nven ta r i os . 

i 

2 

3 

4 

8 0 0 , 0 0 

Total activos corrientes. 8 0 0 , 0 0 

P rop iedad , p lan ta y e q u i p o . 

O t r o s ac t i vos n o corr ientes 

5 -

Total Activos. 8 0 0 , 0 0 

Pasivos y patrimonio de los accionistas. 
Pasivos corrientes: 

Prestamos a financieras. 

Cuen tas p o r pagar . 

O b l i g a c i o n e s c o n los emp icados . 

Ob l i gac iones p o r pagar f iscales. 

6 

7 

9 

8 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
-

Total pasivos corrientes 0 ,00 

Pas ivos a L a r g o p lazo . 

Pas ivos p o r ingresos d i i e re idos . 

12 

13 -

Tota) pasivos. 0,00 

Patrimonio de los accionistas: 
C a p i t a l 

Apo r t es para f u t u r o aumen to 

Reservas 

O t r o s resu l tados in tegra les 

Resu l tados acumulados 

U t i l i d a d e s (Pérd idas) de l e je rc ic io . 

U t i l i d a d e s (Pérd idas) de l e je rc ic io . 

14 

15 

8 0 0 . 0 0 

Total patrimonio de los accionistas. 8 0 0 . 0 0 

Total Pasivo mas Patrimonio, 8 0 0 , 0 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
-

2 



PAREDES & CRUZ ASESORES CIA. LTDA. 

ESTADO DE RESULTADOS 

(Espresados en dólares) 

31/12/2013 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Ventas Netas 

C o s t o de ven ias 

Utilidad bruta en ventas 0,00 

Gastos de a d m i n i s t r a c i ó n 

Gastos de ventas zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
-

Utilidad (pérdidakn operación 
mas 
Otros ingresos 

menos 
Gastos f inanc ie ros , ne tos 

0 .00 

Utilidad antes de participación trabajadores 
e impuesto a la renta zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-

Par t i c i pac ión t rabajadores 

I m p u e s t o a la renta 

(Ñola 9) 

(Nota 10) 

Utilidad (pérdida) Neta 0.00 

Ver políticas de contabilidad significativas 
y notas a los estados financieros. 
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PAREDES & CRUZ ASESORES CIA. LTDA. 

ESTADO D E FLUJOS D E EFECTIVO POR EL MÉTODO DIRECTO 

(Expresados en dólares) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I N C R E M E N T O ( D I S M I N U C I Ó N ) N E T O D E E F E C T I V O Y E Q U I V A L E N T E S A L E F E C T I V O 

31/12/2013 

I N C R E M E N T O ( D I S M I N U C I Ó N ) N E T O D E E F E C T I V O Y E Q U I V A L E N T E S A L E F E C T I V O zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-
FLUJOS DE E F E C T I V O PROCEDENTES DE ( U T I L I Z A D O S EN) A C T I V I D A D E S DE O P E R A C I Ó N -

Clases de cobros por a c t i v i d a d e s d e o p e r a c i ó n 
-

C o b r o s procedentes de las ventas de b ienes y p res tac ión de serv ic ios 

C o b r o s procedentes de rega l ías , cuo tas , comis iones y o t ros ingresos de ac t i v idades o rd ina r ias 

C o b r o s procedentes de cont ra tos man ten idos c o n p r o p ó s i t o s de i n t e n n e d i a c i ón o p a r a negoc iar 

C o b r o s procedentes de p r i m a s y prestac iones, anua l idades y o t ros benef ic ios de p ó l i z a s suscritas 

O t r o s cobros po r ac t i v idades de ope rac ión zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-

Clases de pagos p o r actvidades de operac ión 

Pagos a proveedores p o r e l s imün i s t r o de bienes y serv ic ios 

Pagos procedentes de cont ra tos man ten idos para mte r rned iac íón o para negoc ia r 

Pagos a y p o r cuenta de los empleados 

Pagos p o r p r in ias y prestac iones, anual idades y o t ras ob l i gac iones der ivadas de las p ó l i z a s SUSCJ 

O t r o s pagos p o r ac t i v idades de o p e r a c i ó n 

D i v i d e n d o s pagados 

D i v i d e n d o s rec ib idos 

Intereses pagados 

Intereses rec ib idos 

Impues tos a las ganancias pagados 

O t r a s entradas (sa l idas) de e fec t i vo 

-

E F E C T I V O PROCEDENTES DE ( U T I L I Z A D O S EN) A C T I V I D A D E S DE I N V E R S I Ó N -

Efec t i vo procedentes de l a venta de acciones en subs id ia r ias u o t ros negoc ios 

E f e c t i v o u t i l i z a d o para a d q u i r i r acc iones en subs id ia r ias u o t ros negoc ios para tener e l c o n t r o l 

E f e c t i v o u t i l i z a d o en l a c o m p r a de par t i c ipac iones n o con t ro ladoras 

O t r o s pagos para a d q u i r i r pa r t i c ipac iones en negoc ios con jun tos 

I m p o r t e s procedentes p o r l a venta de p rop iedades , p lan ta y e q u i p o 

A d q u i s i c i o n e s de p rop iedades , p l a n t a y e q u i p o 

I m p o r t e s procedentes de ventas de ac t i vos in tang ib les 

Intereses rec ib idos 

O t ras entradas (sa l idas) de e fec t i vo 

-

E F E C T I V O P R O C E D E N T E S D E (UTILIZADOS E N ) ACrrVUMÜES l)K FINANCIACIÓN -

A p o r t e en e fec t i vo p o r aumen to de cap i t a l 

F i n a n c i a m i e n t o p o r e m i s i ó n de t í t u los va lores 

Pagos p o r a d q u i r i r o rescatar las acciones de l a en t i dad 

F i n a n c i a c i ó n p o r p rés tamos a l a rgo p l a z o 

Pagos de prés tamos 

Pagos de pas i vos po r a r rendamientos financieros 

I m p o r t e s procedentes de subvenc iones de l gob ie rno 

D i v i d e n d o s pagados 

Intereses rec ib idos 

O t ras entradas (sa l idas) de e fec t i vo 

-

EFECTOS DE LA VARIACION EN LA TASA DE C A M B I O SOBRE E L EFECTIVO Y EQUIVALENTES A I zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-
Efec tos de l a va r i ac i ón en l a tasa de c a m b i o sobre el e fec t i vo y equ iva lentes a l e fec t i vo -

I N C R E M E N T O ( D I S M I N U C I Ó N ) N E T O D E E F E C T I V O Y E Q U I V A L E N T E S A L E F E C T I V O -
E f e c t i v o y equ iva len te a l e fec t i vo a l p r i n c i p i o de l p e r i o d o 800,00 
E F E C T I V O Y E Q U I V A L E N T E S A L E F E C T I V O A L F I N A L D E L P E R I O D O 800,00 
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PAREDES & CRUZ ASESORES CIA. LTDA. 

CONCILIACION ENTRE LA GANANCIA (PERDIDA) NETA Y LOS FLUJOS DE OPERACIÓN zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( E x p r e s a d o s en d ó l a r e s ) 

« 1 / 0 1 / 2 0 1 3 

G A N A N C I A (PÉRDIDA) ANTES DF. 15% A T R A B A J A D O R E S E I M P U E S T O A LA R E N T A zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-

A J U S T E P O R P A R T I D A S D I S T I N T A S A L E F E C T I V O : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA -

Ajus tes p o r gasto de deprec iac ión y a m o r t i z a c i ó n 

A jus tes p o r gastos p o r de te r io ro ( revers iones p o r de te r io ro ) reconoc idas en los resul tados de l peí 

Pé rd ida (gananc ia) de m o n e d a ex t ran jera n o rea l izada 

Pérd idas en c a m b i o de m o n e d a ex t ran je ra 

A jus tes p o r gastos en p rov i s i ones 

A j u s t e p o r par t i c ipac iones n o con t ro ladoras 

A j u s t e p o r pagos basados en acciones 

A jus tes p o r ganancias (pérd idas) en v a l o r razonab le 

A jus tes p o r gasto p o r i m p u e s t o a la renta 

A jus tes p o r gasto p o r p a r t i c i p a c i ó n t rabajadores 

O t r o s a justes po r par t idas d is t in tas a l e fec t i vo 

-

C A M B I O S E N A C T I V O S Y P A S I V O S : -

( I nc remen to ) d i s m i n u c i ó n en cuentas p o r cob ra r cuentes 

( Inc remento ) d i s m i n u c i ó n en otras cuentas p o r cob ra r 

( Inc remento ) d i s m i n u c i ó n en an t i c i pos de proveedores 

( Inc remento ) d i s m i n u c i ó n en i nven ta r i os 

( I nc remen to ) d i s m i n u c i ó n en o t ros ac t i vos 

I nc remen to ( d i s m i n u c i ó n ) en cuentas p o r paga r comerc ia les 

I nc remen to ( d i s m i n u c i ó n ) en o t ras cuentas p o r paga r 

Inc remento ( d i s m i n u c i ó n ) en benef i c ios empleados 

I nc remen to ( d i s m i n u c i ó n ) en an t i c i pos de c l ientes 

I nc remen to (d i s r i únuc ión ) en o t ros pas i vos 

-

F l u j o s d e e f e c t i v o n e t o s p r o c e d e n t e s d e ( u t i l i z a d o s e n ) a c t i v i d a d e s d e o p e r a c i ó n -



PAREDES & CRUZ ASESORES CIA. LTDA. 

(Expresados en dólares) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

S A L D O A L FINAL D E L PERIODO 

ROS RESULTADOS INTEGRALES RESULTADOS ACUMINADOS 
TOTAL 

PATRIMONIO 

S A L D O A L FINAL D E L PERIODO 

CAH1ALSOCIAL AtWWO LEGAL 
«SERVAS 

FACULTATIVA T 
ESTATUTARIA 

SUMMVITKKI 
«EVALUACION DE 

FAOMMDCS, PLAHIA T 
EQUIPO 

PARA LA VENTA 

GANANCIAS 
ACUMULADA* 

I-JPEWMDAS 
ACUMULADAS 

RESULTADOS 
ACUMULADO» 

POR APLICACION 
PRIME RA VEZ DC f.|rfl«E» A 

"WN " NETADEt. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Kuoao 

S A L D O A L FINAL D E L PERIODO 

301 30*01 30*02 30502 30601 30603 30603 30702 

S A L D O A L FINAL D E L PERIODO S A L D O A L FINAL D E L PERIODO 800,00 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA•  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- - -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 800,00 S A L D O A L FINAL D E L PERIODO 

S A L D O R E E X P R E S A D O D E L PERÍODO INMEDIATO ANTERIO R ANTERIO R 800,00 •  - - - - -
- 1 

800,00 

S A L D O D E L PERIODO INMEDIATO ANTERIO R zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

CAMBIOS EN POLITICAS CONTABLES: 

CORRECCION DE ERRORES: 

S A L D O D E L PERIODO INMEDIATO ANTERIO R 

CAMBIOS EN POLITICAS CONTABLES: 

CORRECCION DE ERRORES: 

800.00 - - - -S A L D O D E L PERIODO INMEDIATO ANTERIO R 

CAMBIOS EN POLITICAS CONTABLES: 

CORRECCION DE ERRORES: 

S A L D O D E L PERIODO INMEDIATO ANTERIO R 

CAMBIOS EN POLITICAS CONTABLES: 

CORRECCION DE ERRORES: 

S A L D O D E L PERIODO INMEDIATO ANTERIO R 

CAMBIOS EN POLITICAS CONTABLES: 

CORRECCION DE ERRORES: 

S A L D O D E L PERIODO INMEDIATO ANTERIO R 

CAMBIOS EN POLITICAS CONTABLES: 

CORRECCION DE ERRORES: 

S A L D O D E L PERIODO INMEDIATO ANTERIO R 

CAMBIOS EN POLITICAS CONTABLES: 

CORRECCION DE ERRORES: 

CAMBKJ S D E L AMO EN E L PATRIMONIO: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- - - - •  - - -
Aumento (disminución) de capital social 

Aportes para futuras capitalizaciones 

Prima por emisión primaria de acciones 

Dividendos 

Transferencia de Resultados a otras cuentas patrimonial» 

Rearzación de las reservas por Valuación de Activos Financieros Disponibles para la venta 

Realización de la Reserva por Valuación de Propiedades, planta y equipo 

Realización de la Reserva por Valuación de Activos Intangibles 

Transferencias entre cuentas patfirnorroales 

Provisión de la reserva legal 

Resultado Integral Total del Año (Ganancia o pérdida del ejercicio 

Aumento (disminución) de capital social 

Aportes para futuras capitalizaciones 

Prima por emisión primaria de acciones 

Dividendos 

Transferencia de Resultados a otras cuentas patrimonial» 

Rearzación de las reservas por Valuación de Activos Financieros Disponibles para la venta 

Realización de la Reserva por Valuación de Propiedades, planta y equipo 

Realización de la Reserva por Valuación de Activos Intangibles 

Transferencias entre cuentas patfirnorroales 

Provisión de la reserva legal 

Resultado Integral Total del Año (Ganancia o pérdida del ejercicio 

Aumento (disminución) de capital social 

Aportes para futuras capitalizaciones 

Prima por emisión primaria de acciones 

Dividendos 

Transferencia de Resultados a otras cuentas patrimonial» 

Rearzación de las reservas por Valuación de Activos Financieros Disponibles para la venta 

Realización de la Reserva por Valuación de Propiedades, planta y equipo 

Realización de la Reserva por Valuación de Activos Intangibles 

Transferencias entre cuentas patfirnorroales 

Provisión de la reserva legal 

Resultado Integral Total del Año (Ganancia o pérdida del ejercicio 

Aumento (disminución) de capital social 

Aportes para futuras capitalizaciones 

Prima por emisión primaria de acciones 

Dividendos 

Transferencia de Resultados a otras cuentas patrimonial» 

Rearzación de las reservas por Valuación de Activos Financieros Disponibles para la venta 

Realización de la Reserva por Valuación de Propiedades, planta y equipo 

Realización de la Reserva por Valuación de Activos Intangibles 

Transferencias entre cuentas patfirnorroales 

Provisión de la reserva legal 

Resultado Integral Total del Año (Ganancia o pérdida del ejercicio 

Aumento (disminución) de capital social 

Aportes para futuras capitalizaciones 

Prima por emisión primaria de acciones 

Dividendos 

Transferencia de Resultados a otras cuentas patrimonial» 

Rearzación de las reservas por Valuación de Activos Financieros Disponibles para la venta 

Realización de la Reserva por Valuación de Propiedades, planta y equipo 

Realización de la Reserva por Valuación de Activos Intangibles 

Transferencias entre cuentas patfirnorroales 

Provisión de la reserva legal 

Resultado Integral Total del Año (Ganancia o pérdida del ejercicio 

Aumento (disminución) de capital social 

Aportes para futuras capitalizaciones 

Prima por emisión primaria de acciones 

Dividendos 

Transferencia de Resultados a otras cuentas patrimonial» 

Rearzación de las reservas por Valuación de Activos Financieros Disponibles para la venta 

Realización de la Reserva por Valuación de Propiedades, planta y equipo 

Realización de la Reserva por Valuación de Activos Intangibles 

Transferencias entre cuentas patfirnorroales 

Provisión de la reserva legal 

Resultado Integral Total del Año (Ganancia o pérdida del ejercicio 

Aumento (disminución) de capital social 

Aportes para futuras capitalizaciones 

Prima por emisión primaria de acciones 

Dividendos 

Transferencia de Resultados a otras cuentas patrimonial» 

Rearzación de las reservas por Valuación de Activos Financieros Disponibles para la venta 

Realización de la Reserva por Valuación de Propiedades, planta y equipo 

Realización de la Reserva por Valuación de Activos Intangibles 

Transferencias entre cuentas patfirnorroales 

Provisión de la reserva legal 

Resultado Integral Total del Año (Ganancia o pérdida del ejercicio 

Aumento (disminución) de capital social 

Aportes para futuras capitalizaciones 

Prima por emisión primaria de acciones 

Dividendos 

Transferencia de Resultados a otras cuentas patrimonial» 

Rearzación de las reservas por Valuación de Activos Financieros Disponibles para la venta 

Realización de la Reserva por Valuación de Propiedades, planta y equipo 

Realización de la Reserva por Valuación de Activos Intangibles 

Transferencias entre cuentas patfirnorroales 

Provisión de la reserva legal 

Resultado Integral Total del Año (Ganancia o pérdida del ejercicio 

Aumento (disminución) de capital social 

Aportes para futuras capitalizaciones 

Prima por emisión primaria de acciones 

Dividendos 

Transferencia de Resultados a otras cuentas patrimonial» 

Rearzación de las reservas por Valuación de Activos Financieros Disponibles para la venta 

Realización de la Reserva por Valuación de Propiedades, planta y equipo 

Realización de la Reserva por Valuación de Activos Intangibles 

Transferencias entre cuentas patfirnorroales 

Provisión de la reserva legal 

Resultado Integral Total del Año (Ganancia o pérdida del ejercicio 

Aumento (disminución) de capital social 

Aportes para futuras capitalizaciones 

Prima por emisión primaria de acciones 

Dividendos 

Transferencia de Resultados a otras cuentas patrimonial» 

Rearzación de las reservas por Valuación de Activos Financieros Disponibles para la venta 

Realización de la Reserva por Valuación de Propiedades, planta y equipo 

Realización de la Reserva por Valuación de Activos Intangibles 

Transferencias entre cuentas patfirnorroales 

Provisión de la reserva legal 

Resultado Integral Total del Año (Ganancia o pérdida del ejercicio 

Aumento (disminución) de capital social 

Aportes para futuras capitalizaciones 

Prima por emisión primaria de acciones 

Dividendos 

Transferencia de Resultados a otras cuentas patrimonial» 

Rearzación de las reservas por Valuación de Activos Financieros Disponibles para la venta 

Realización de la Reserva por Valuación de Propiedades, planta y equipo 

Realización de la Reserva por Valuación de Activos Intangibles 

Transferencias entre cuentas patfirnorroales 

Provisión de la reserva legal 

Resultado Integral Total del Año (Ganancia o pérdida del ejercicio 0.00 0,00 

Aumento (disminución) de capital social 

Aportes para futuras capitalizaciones 

Prima por emisión primaria de acciones 

Dividendos 

Transferencia de Resultados a otras cuentas patrimonial» 

Rearzación de las reservas por Valuación de Activos Financieros Disponibles para la venta 

Realización de la Reserva por Valuación de Propiedades, planta y equipo 

Realización de la Reserva por Valuación de Activos Intangibles 

Transferencias entre cuentas patfirnorroales 

Provisión de la reserva legal 

Resultado Integral Total del Año (Ganancia o pérdida del ejercicio 

Aumento (disminución) de capital social 

Aportes para futuras capitalizaciones 

Prima por emisión primaria de acciones 

Dividendos 

Transferencia de Resultados a otras cuentas patrimonial» 

Rearzación de las reservas por Valuación de Activos Financieros Disponibles para la venta 

Realización de la Reserva por Valuación de Propiedades, planta y equipo 

Realización de la Reserva por Valuación de Activos Intangibles 

Transferencias entre cuentas patfirnorroales 

Provisión de la reserva legal 

Resultado Integral Total del Año (Ganancia o pérdida del ejercicio 



PAREDES & CRUZ ASESORES CIA. LTDA. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Polít ica s d e C o n t a b i l i d a d S ign i f ica t iva s 

( E x p r e s a d a s en dólares ) 

Descripció n del negocio . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
La compañía PAREDES & CRUZ ASESORES CIA. LTDA., se constituyó mediante Escritura Pública 
otorgada el 12 de septiembre del 2013, ante el Dr. Angel Vicente Brrto Bastidas, Notario Segundo Suplente 
Encargado Cantón de Santo Domingo, inscrita en el Registro Mercantil del mismo Cantón ei 22 de octubre 
del 2013. 
Cuyo objeto de la compañía es: a) Contratación,gestión, proyección, promoción, construcción y ejecución de 
toda clase de obras públicas o privadas, b) Prestación de servicios relacionados con la conservación , 
reparación, decoración, mantenimiento, instalación de toda clase de trabajos, saniamiento, albañilería, 
revestimientos, pavimentos, colocación de aislamientos, trabajos en yeso, y escayola, impermiabilizaciónes, 
tabiquería, fontanería, calefacción, gas natural frío y calor, acondicionamiento, pavimentado, de toda dase de 
obras y en todo tipo de edificaciones, viviendas y locales de negocio ya sea en exteriores o interiores, c ) La 
compra y ventas de fincas rusticas y urbanas, solares y terrenos de cualquier naturaleza, la aadquisictón, 
exportación y enajenación de bienes inmuebles, la promoción y comercialización de edificaciones, naves 
industriales, urbanizaciones y parcelas, chalet, viviendas, navess locales y centros comerciales, 
establecimientos hoteleros, instalaciones deportivas y de ocio, asf como los anexos que puedan tener los 
mismos, y de cualquier otra construcción suceptibte de ser comercializadas, en unidades completas o 
fraccionadas, d ) La prestación de servicios togístteos integrales, movimientos y manipulación de productos 
sólidos y gaseosos, carga y descarga de tos mismso en cualquier tipo de transporte tanto propios como 
ajenos, a sicoma su trasnporte paracarreteras, ferrocarriles, via marítimas o aéreos por territorio nacional e 
internacional, e) Dsthbucion y almacenaje de mercancías, consignaciones, f ] Contratación de concesiones y 
autorizaciones con organismos públicos como privados, g ) Servicios de mudanzas y guardamuebles. Para la 
construcción del objeto social, la compañía podrá por si o por interpuesta persona natural o jurídica, celebrar 
actos, contratos, negocios, civiles y mercantiles, permrtodos por la ley. 

B a s e s d e e labo rac ió n y po l í t i ca s c o n t a b l e s . 

Estos es tados f inanc ie ros se han e laborado de acue rdo con lazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Norma Internacional de 

Información Financiera 'NIIF" emi t ida por e) Conse jo de N o r m a s In ternac iona les de Contab i l i dad 

( IASB) , ias cua les c o m p r e n d e n : ( i) NI IF, (¡i) N o r m a s In ternac iona les de contab i l idad (N IC) e (iü) 

In terpretac iones o r ig inadas por el c o m i t é de in terpretac iones de n o r m a s in ternac iones de 

in fo rmac ión f inanc iera (CINI IF) o el anter ior com i té pe rmanen te de in terpretac ión S!C. 

Es tos es tados f inanc ieros se han e laborado de con fo rm idad con la N o r m a Internac ional de 

In fo rmac ión F inanc iera para Pequeñas y Med ianas Ent idades (NI IF para las P Y M E S ) emi t ida por 

ei Conse jo d e N o r m a s In ternac ionales de Contab i l i dad . Están p resen tados en las un idades 

mone ta r ias (dólares d e Es tados Un idos . ) m o n e d a que se uti l iza en el país Ecuador, que es la 

m o n e d a de presentac ión y la m o n e d a func iona l de la compañ ía . 

La presentac ión de los es tados f inanc ie ros de acuerdo con la N i fF para las P Y M E S exige la 

de te rminac ión y la ap l icac ión cons is ten te de pol í t icas contab les a t ransacc iones y hechos. 

En a lgunos casos , es necesar io emp lea r es t imac iones y o t ros ju ic ios pro fes iona les para apl icar 

las pol í t icas con tab les de la c o m p a ñ í a . Los ju ic ios que la gerenc ia ha e fec tuado en el p roceso de 

ap l icar las pol í t icas con tab les de la c o m p a ñ í a y que tengan la m a y o r re levanc ia sobre los 

impor tes reconoc idos en los es tados financieros es tán deta l ladas a cont inuac ión. 

Pol í t ica s d e p resen tac ión . 

Po l í t i ca s d e p resen tac ió n d e l o s b a l a n c e s . 

Los ba lances son presentados por ac t ivos corr ientes y no corr ientes, asf c o m o sus pas ivos 

corr ientes y no corr ientes, c o m o categor ías separadas en su es tado de s i tuac ión f inanc iera, 

excepto por act ivos y los pas ivos por impues tos d i fer idos que la no rma exige que sean 

presentado c o m o no corr ientes a pesar de su venc imien to o real izac ión. 

Pol í t ica s d e p resen tac ió n d e l e s t a d o d e r e s u l t a d o in tegra l . 

Los gastos reconoc idos en el resu l tado son presentados ut i l izando una c las i f icac ión basada en !a 

func ión, la gerenc ia es t ima que p roporc iona una in fo rmac ión m á s f iab le y m á s re levante. 

Los gas tos se subc las i f i can para des tacar los c o m p o n e n t e s del rend imien to financiero, que 

puedan ser d i ferentes en té rm inos de f recuenc ia , potenc ia l de gananc ia o pérd ida y capac idad de 

pred icc ión. 
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Polít ica s d e Con tab i l i da d S ign i f ica t iva s 

( E x p r e s a d a s en dólares ) 

E fec t i v o y equ i va len t e d e e fec t i vo . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
El efect ivo c o m p r e n d e tan to el efect ivo c o m o los depós i tos bancar ios a la v is ta. Los equiva lentes 

al efect ivo son invers iones a corto p lazo de g ran l iquidez, que son fác i lmente conver t ib les en 

impor tes de te rm inados de efect ivo, es tando su je tos a un r iesgo poco s ign i f ica t ivo de camb ios en 

su va lor , inc luye los sobreg i ros. 

C u e n t a s c o m e r c i a l e s a c o b r a r 

Las cuentas por cobra r comerc ia les están reg is t radas al va io r ind icado en !a fac tura . E! impor te en 

l ibros de las cuentas por cobrar comerc ia les es reduc ido hasta su impor te recuperab le , es t imado 

a t r avés de la prov is ión para cuentas de cobro dudoso . La empresa es t ima una prov is ión para 

cuentas d e cob ro dudoso con base en una revis ión de t o d o s los sa ldos por cobra r a la fecha de 

c ier re del e jerc ic io e c o n ó m i c o y el m o n t o del año de te rm inado es inc lu ido en tos resu l tados del 

año. Las cuentas incobrab les son cas t igadas a l m o m e n t o de ser ident i f icadas. 

Cuen tas comerc ia les a cobra r son impor tes deb idos por cuentes por ventas de b ienes o serv ic ios 

real izadas en el cu rso n o r m a l de la exp lo tac ión . S i se espera cobrar la deuda en un año o m e n o s 

(o en el c ic lo n o r m a l de la exp lo tac ión, si este fuera m á s largo) , se c las i f ican c o m o act ivos 

corr ientes. E n caso cont rar io , se presentan c o m o ac t ivos no corr ientes. 

Las cuentas comerc ia les a cobra r s e reconocen inicia! mente por su va lor razonab le y 

pos te r io rmente por su coste amor t i zado de acuerdo con el m é t o d o del t ipo de interés efect ivo, 

m e n o s la prov is ión por pérd idas por deter ioro del valor. 

Prov is ió n g e n e r a l d e d e u d a s incobrab l e 

La c o m p a ñ í a real iza la eva luac ión sepa rada del deter ioro de l valor de cua lqu ier sa ldo de cuentas 

comerc ia les por cobrar que sea s ign i f ica t ivo de m a n e r a ind iv idual . Para t odo el resto, el deter ioro 

del va lor se lo real iza de m a n e r a ind iv idual o en con jun tos de ac t ivos sobre la base de 

caracter ís t icas s imi la res de r iesgo de crédi to . 

Pol í t ica s c o n t a b l e s . 

V A L O R A C I O N P O S T E R I O R A L R E C O N O C I M I E N T O IN IC IA L 

P r o p i e d a d e s , p lant a y e q u i p o . 

Las par t idas de prop iedades, p lanta y equ ipo se m i d e n at cos to m e n o s la deprec iac ión a c u m u l a d a 

y cua lqu ier pérd ida por deter ioro del va lo r acumu lada . 

Para que una c o m p r a sea cons iderada c o m o prop iedad p lantozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o equ ipo debe tener un va lor 

mayo r a $ 1 0 0 0 y tener una v ida útil m a y o r a un año 

La depreciación se carga para distribuir al costo de los activos, menos sus valores de rescate a lo largo de su 

vida útil estimada, aplicando el método lineal. En la depreciación de las propiedades, planta y equipo se 

utilizan las siguientes tasas: 

La tasa de depreciación anual del activo es la siguiente: 

Activo 

Maquinar ía y Equ ipos 

Muebles of ic ina 

Vehícu los 

Equ ipos de Of i c ina 

Equ ipos de C o m p u t a c i ó n 

Nota: Si existe algún indicio de que se ha producido un cambio significativo en la tasa de depreciación, vida 
útil o valor residual de un activo, se revisa la depreciación de ese activo de forma prospectiva para reflejar las 
nuevas expectativas. 
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Pol í t i cas de C o n t a b i l i d a d S ign i f i ca t i vas 

( E x p r e s a d a s en dó la res ) 

Factores ta les c o m o un camb io en ei uso del ac t ivo, un desgas te s ign i f icat ivo inesperado, 

avances tecno lóg icos y c a m b i o s en fos prec ios de m e r c a d o podr ían ind icar que ha c a m b i a d o el 

va lor res idual o la v ida útil de un ac t ivo desde la fecha sobre la que se i n fo rma anual m á s 

reciente. SI es tos ind icadores están presentes, Se rev isará las es t imac iones anter iores y, si ¡as 

expecta t ivas ac tua les son d i ferentes, mod i f i ca rá el va lor res idual , el m é t o d o d e deprec iac ión o la 

v ida úti l . La ent idad contab i l i zará el c a m b i o en el va lor res idual , el m é t o d o de deprec iac ión o la 

v ida útil c o m o un c a m b i o de es t imac ión contab le . 

La deprec iac ión d e un act ivo comenza rá cuando es té d ispon ib le para su uso, esto es, cuando se 

encuent re en la ub icac ión y en las cond ic iones necesar ias para operar de la f o rma previs ta por la 

gerenc ia. La deprec iac ión de un act ivo cesa cuando se da de baja en cuentas . La deprec iac ión no 

cesará cuando ei ac t i vo esté s in ut i l izar o se haya ret i rado de! uso act ivo, a m e n o s que se 

encuent re deprec iado por comple to . Sin e m b a r g o , si s e ut i l izan m é t o d o s de deprec iac ión en 

func ión del uso , el ca rgo por deprec iac ión podr ía ser nu lo cuando no t e n g a lugar n inguna zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Inmueble s 

Valuación . 

Estos activos se registran al costo menos percudas por desvalorización menos depreciación acumulada 
Tratamiento de mejoras, reparaciones y mantenimiento. 

Las mejoras se activan y las reparaciones y mantenimientos se reconocen en resultados en el periodo en que 
se efectúan. 

Activo s intangibles . 

Los ac t ivos in tangib les s o n p rog ramas in fo rmát icos adqu i r idos que se expresan al cos to menos ta 
deprec iac ión a c u m u l a d a y las pérd idas por deter ioro a c u m u l a d a s . Se amor t i zan a lo la rgo de la 
v ida es t imada de c inco a ñ o s emp leando el m é t o d o l ineal . Si existe a lgún indicio de que se ha 
p roduc ido un camb io s ign i f ica t ivo en la t asa de amor t i zac ión , v ida úti l o va lor res idual de un act ivo 
intangible, se revisa la amor t i zac ión de ese act ivo de f o r m a prospect iva para ref lejar las nuevas 
expectat ivas. 

Deterior o de l valo r d e io s activos . 

En cada fecha sobre la que se informa, se revisan fas propiedades, planta y equipo, activos intangibles e 
inversiones en asociadas para determinar si existen iridíaos de que tales activos hayan sufrido una pérdida 
por deterioro de valor. Si existen indicios de un posible deterioro del valor, se estima y compara el importe 
recuperable de cualquier activo afectado (o grupo de activos relacionados) con su importe en libros. Si el 
importe recuperable estimado es inferior, se reduce el importe en libros al importe recuperable estimado, y se 
reconoce una pérdida por deterioro del valor en resultados. De forma similar, en cada fecha sobre la que se 
informa, se evalúa si existe deterioro del valor de los inventarios comparando el importe en libros de cada 
partida del inventario (o grupo de partidas simiares) con su precio de venta menos los costos de terminación 
y venta. Sí una partida del inventario (o grupo de partidas similares) se ha deteriorado, se reduce su importe 
en libros al precio de venta menos los costos de terminación y venta, y se reconoce inmediatamente una 

Si una pérd ida por deter ioro del va lo r se revierte pos ter io rmente , el impo r t e en l ibros del act ivo (o 

g rupo de ac t ivos re lac ionados) se inc rementa hasta la esbmac ión rev isada de su va lo r 

recuperab le (prec io de ven ta m e n o s cos tos de te rm inac ión y venta, en el caso de tos inventar ios) , 

s in superar el impor te que habr ía s ido de te rm inado si no se hubiera reconoc ido n inguna pérd ida 

por deter iora de va lor del act ivo (g rupo de ac t ivos) en años anter iores. Una revers ión de una 

pérd ida por deter ioro d e va lor se reconoce i nmed ia tamen te en resu l tados. 

D e u d o r e s c o m e r c i a l e s y o t r a s c u e n t a s po r c o b r a r . 

Del to ta l de las invers iones, el 1 0 0 % d e las ven tas del serv ic io se real izan en cond ic iones de 

con tado, y los impor tes d e las cuentas por cobrar no t ienen intereses. C u a n d o ei c réd i to se amp l í a 

m á s al lá de las cond ic iones de créd i to no rma les , las cuentas por cobrar se m i d e n al costo 

amor t i zado ut i l izando el m é t o d o de in terés efect ivo. A l f inal de cada período sob re el que se 

in fo rma, los impor tes en l ibros de los deudores comerc ia les y otras cuen tas por cobra r se rev isan, 

para de te rm inar si existe a lguna ev idencia objet iva de que no v a y a n a ser recuperab les . Si se 

ident i f ica d i cha ev idencia, se reconocerá de inmed ia to una pérd ida por deter ioro de l va lor en los 

B e n e f i c i o s a l o s e m p l e a d o s : p a g o s po r l a r g o s p e r i o d o s d e s e r v i c i o . 

El pas ivo por ob l igac iones por benef ic ios a los empfeados esta re lac ionado con lo es tab lec ido por 
el gob ie rno para pagos por la rgos per iodos de serv ic io. Todo el personal a t i e m p o comp le to de la 
plant i l la. 
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Pol í t i cas de C o n t a b i l i d a d S i g n i f i c a t i v a s 

( E x p r e s a d a s en dó la res ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

D i v i d e n d o s . 

La c o m p a ñ í a procederá d e acuerdo a lo que d i spone la j un ta genera l d e soc ios , en cump l im ien to 

a las leyes v igen tes 

Un i fo rm ida d e n l a p resen tac ión . 

C u a n d o se mod i f i que la presentac ión o la c las i f i cac ión de par t idas de los estados f inanc ieros, la 

c o m p a ñ í a rec las l f icará los impor tes , a m e n o s que resul te Imprac t icab le hacer lo. Cuando los 

impor tes se rec las i f iquen, la compañ ía revelará lo s igu iente. 

a ) La natura leza de la rec last f icac ión. 

b ) El impor te de cada par t ida o g rupo de par t idas que se han rec las i f icado. 

c) La razón de la rec las l f icac ión. 

Si la rec las i f icac ión de los impor tes es imprac t icab le , la c o m p a ñ í a revelará por qué no ha s ido 

pract icab le la rec las i f icac ión. 

Mater ia l ida d ( impo r tanc i a re la t iva ) y ag rupac ió n d e d a t o s . 

La c o m p a ñ í a presenta las par t idas d a ios e lemen tos que c o n f o r m a n los es tados f inanc ie ros de 

acuerdo a la impor tanc ia relat iva de los m i s m o s ut i l izando el mé todo d e presentac ión por l iquidez, 

cons ide rando que es te nos permi ta demos t ra r la i m a g e n fiel del g i ro de l negoc io . 

R e c o n o c i m i e n t o d e i n g r e s o s d e a c t i v i d a d e s o r d i n a r i a s 

Los ingresos de ac t iv idades ord inar ias p rocedentes de la venta se reconocen cuando se ent regan 

los b ienes o fos serv ic ios y ha c a m b i a d o su p rop iedad. Los ingresos de ac t iv idades ord inar ias se 

m iden al va lor razonab le de 13 cont rapres tac ión rec ib ida o por recibir, neta de descuentos . 

Los ingresos ord inar ios se reconocen cuando el ingreso se puede med i r con f iab i l idad, es 

probab le que la ent idad vaya a recibir un benef ic io económico fu tu ro y cuando se a lcancen 

de te rm inadas cond ic iones. 

A c t i v o s n o c o r r i e n t e s m a n t e n i d o s pa r a l a v e n t a 

Los act ivos no corr ientes (o g rupo ena jenab le que c o m p r e n d e ac t ivos y pas ivos) que se espera 

sean recuperados p r inc ipa lmente a t ravés de ven tas en lugar de ser recuperados medían te su uso 

cont inuo son c las i f i cados c o m o man ten idos para la venta , i nmed ia tamen te antes de esta 

c las i f icac ión, los ac t i vos (o e lementos d e un g rupo ena jenab le) son vue l tos a med i r de acuerdo 

con las po l í t icas con tab les del G rupo . A part i r de ese m o m e n t o , los act ivos (o grupos de 

ena jenac ión) son m e d i d o s ai meno r va lor ent re el va lo r en l ibros y el v a l o r razonab le m e n o s eí 

costo de venta . 

Las gananc ias no s o n reconoc idas si no superan cua lqu ier pérd ida por deter ioro acumu la t i va . 

T r a t a m i e n t o s a l te rna t i vo s pe rm i t i do s 

En a lgunos casos , las NI IF permi ten m á s de un t ra tamien to con tab le para un hecho o 

t ransacc ión . La c o m p a ñ í a fo rmu la rá ios es tados financieros y elegirá el t ra tamien to que 

cons ideran m á s aprop iado para el negoc io . 

La NIC 8 requiere que una ent idad se lecc ione y ap l ique sus pol í t icas contab les de manera 

un i fo rme para t ransacc iones y/u o t ros eventos y cond ic iones que sean s imi la res , sa lvo que una 

n o r m a o in terpretac ión exi ja o permi ta espec í f i camen te estab lecer categor ías de par t idas para las 

cua les se ap rop iado apl icar d i ferentes pol í t icas. C u a n d o una NI IF requ iera o pe rm i ta establecer 

estas ca tegor ías , se se lecc iona una polí t ica contab le adecuada, y se ap l ica de m a n e r a un i fo rme a 

cada categor ía. Por el lo, una vez que se ha e leg ido un t ra tamien to al ternat ivo, se conv ier te en una 

pol í t ica con tab le y se ap l i ca rá de m a n e r a coherente . Los c a m b i o s en la pol í t ica con tab le só lo se 

harán si as í lo requiere una no rma o una in terpretac ión, o si el c a m b i o imp l ica que los es tados 

f inanc ieros sumin is t ren in fo rmac ión m á s f iab le y re levante. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Pol í t i cas d e C o n t a b i l i d a d S ign i f i ca t i vas 

( E x p r e s a d a s en dó l a res ) 

Con reso luc ión No.SÓ.C i . lC f .CPAIFRS 11.01 del 2 7 de enero del 2011 ta Super in tendenc ia de ' 
C o m p a ñ í a s en su art. p r imero cal i f ica c o m o P Y M E S a las pe rsonas ju r íd icas que cump lan las 
s iguientes cond ic iones: 

a ) Ac t i vos to ta les in fer iores a cua t ro mi l lones de dó lares; 

b ) Regis t ren un va lor bruto de ven tas anua les infer ior a 

c inco mi l lones de dotares; 

c) Tengan m e n o s de 200 t raba jadores {persona! ocupado) . 

Para es te cá lcu lo se t omará el p romed io anual ponderado. 

Se cons idera rá c o m o base los es tados f inanc ieros del ejercic io e c o n ó m i c o anter ior al per íodo de 

t rans ic ión . 

La Super in tendenc ia d e C o m p a ñ í a s estab lec ió un c ronog rama de ap l icac ión obl igator ia , para ei 

caso de las c o m p a ñ í a fue el per iodo 2 0 1 2 y se t o m a r á c o m o per iodo d e t rans ic ión el año 2 0 1 1 . 

En la m i s m a reso luc ión ind ica que cuando la leg is lac ión t r ibutar ia descr iba una f o r m a di ferente de 

regist rar t ransacc iones , será cons ide rada c o m o un a juste en la conc i l iac ión t r ibutar ia y ap l icada 

solo para erectos t r ibutar ios . 

La fecha d e t rans ic ión para la p reparac ión de los es tados f inanc ieros s e real izo de acuerdo a ía 

Nl tF 1 cons ide rando es el 1 d e enero del 2 0 1 2 y ios es tados f inanc ieros del año que t e rm inó el 31 

de d i c i embre del 2 0 1 2 que se presentan para p ropós i tos compara t i vos de acuerdo a d ichas 

n o r m a s contab les cor responden a los es tados f inanc ieros para le los, los es tados f inanc ieros 

para propós i tos t r ibu ta r ios y soc ietar ios se p repararon en base a las N o r m a s Ecuator ianas de 

Contab i l i dad - N E C hasta el 31 de d i c iembre del 2011 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

L a s NIIF q u e aú n n o ha n en t rad o e n v igo r 
NIC 8,30 C u a n d o una ent idad no haya ap l i cado una nueva NI IF que hab iendo s ido emi t ida 

todav ía no ha en t rado en v igor , la en t idad deberá revelar: este hecho; e in fo rmac ión re levante, 

conoc ida o razonab lemen te es t imada , para eva luar el posible impac to que la ap l i cac ión de ta 

nueva N l tF tendrá sobre los es tados f inanc ie ros de ta ent idad en el pe r iodo en que se apl ique por 

p r imera vez. 

La c o m p a ñ í a no ha ap l i cado n o r m a s e in terpretac iones o mod i f i cac iones m á s rec ientes a és tas , 

que están emi t idas al 30 de j un io de 2 0 1 2 y son ap l icab les a los per íodos anua les que com ienzan 

el 1 de enero de 2 0 1 3 
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N o t a s a los estados f i n a n c i e r o s 

( E x p r e s a d a s en dó la res ) 

h zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAE f e c t i v o | Un resumen de esta cuenta , fue c o m o s igue: 

D i c iembre 3 1 . 31 /12 /2013 

Fondos Rotativos 

B. Procredit S.A 
0,00 

300,00 

800.00 

2 
C u e n t a s po r 
p o r c o b r a r 

Un r e s u m e n de esta cuenta , fue c o m o s igue: 
2 

C u e n t a s po r 
p o r c o b r a r Dic iembre 3 1 . 31 /12 /2013 

Clientes 
No Relacionados 

I 800,00 

I 800,00 

provisión de iiicobrables •  

800,00 

3 
Pago s 
Anticipado s 

Un resumen de esta cuenta, fue como sigue: 

D¡ctembre31. 31 /12 /2013 

4 
activo s 

diferido s 
Un resumen de esta cuente, fue como sigue: 

D i c « m b r e 3 1 . 31 /12 /2013 

Bienes Sun tuar ios zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
-

5 
Prop iedad 

p lanta equipo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Va resumen de esta cuenta, tue como sigue: 

31 /12 /2013 

Equ ipo y Maqu inar ia I 

Menos depreciación acumulada 

-
Prop iedad de 

invers ión 

Terrenos | 

-

6 



PAREDES & CRUZ ASESORES CIA. LTDA. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
N o t a szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a los estados financieros 

( E x p r e s a d a s en dó la res ) 

E l movimiento de propiedad planta y equipo, fue como sigue: 

Cos ío : 31 /12 /2013 

Saldo inicial 

Mas adiciones del año -
Saldo final 

El movimientos de la depredación , fue como sigue: 

Depreciación: 
Saldo inicial 
Mas gasta del aflo 

Saldo finalzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA J 

6 C u e n t a s Un resumen de esta cuen ta , fue c o m o s igue: | 

po r p a g a r Dic iembre 3 1 . 31 /12 /2013 

I 

Relac ionados Loca les 

C 
O T R A S C U E N T A S P O R P A G A R 

P R E S T A M O S A C C I O N I S T A S 

Dra. Món ica Tacur i 

Dr. O s w a l d o Reyes 

Dr .Marco Sevi l la 

I I 
7 (Al igaciones por 

pagar 
Un r e s u m e n de esta cuenta , f ue c o m o s igue: 

D i c iembre 3 1 . 31 /12 /2013 

3 6 2 Trans f .B ienes Mueb les 

OBLIGACIONES SOCIALES 

Apor te Persona l 9 , 4 5 % 

Apo r te Pat ronal 12 .15% 

D é c i m o Tercer Sue ldo 

D é c i m o Cuar to Sue ldo 

Vacac iones 

i i T 

g Obüeaciones 

Trabajadores 

Un resumen de esta cuenta, fue como sigue; g Obüeaciones 

Trabajadores 31 /12 /2013 

Par t idpadóf i de los trabajadores: (1) 

Saldo inicial 

Provisión de año actual 

Pasos efectuados de ut i l idad» ano umenoi zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
-

Saldo Fina! 

De acuerdo a las leyes laborales vigentes, la Compañía debe destinar el 15% de su utilidad 

anual antea del impuesto a la renta, para repartirlo entre sus trabajadores. 

7 



PAREDES & CRUZ ASESORES CIA. LTDA. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
N o t a s a los estados f i n a n c i e r o s 

( E x p r e s a d a s en dó la res ) 

Beneficios Sociales: 

Saldo inicial 

Provisión de año actual 

Pasos efectuados zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
-

9 
Impuesto a la 
renta 

La prov is ión para ei impues to a la renta por el año t e rm inado ei 31 de 

d ic iembre 2013 , se ca lcu lara ap l i cando las tasas dei 2 2 % y respec t i vamente . 

C O D I F I C A C I Ó N D E LA LEY D E R É G I M E N T R I B U T A R I O I N T E R N O art 37 

segundo párrafo Las soc iedades que re inv ier tan sus ut i l idades en el país 

pod rán obtener una reducc ión de 10 pun tos porcentua les de la tar i fa del 

impues to a la Renta sobre et m o n t o reinvert ido en act ivos product ivos , 

s i e m p r e y cuando lo des t inen a la adqu is i c ión de maqu ina r ias nuevas o 

equ ipos nuevos , ac t ivos para r iego, mater ia l vegetat ivo, p lántu las y t odo 

i n s u m o vegeta l para p roducc ión agr íco la, foresta l , ganadera y de f lor icu l tura, 

que se ut i l icen para su ac t i v idad product iva, as i c o m o para la adqu is ic ión de 

b ienes re lac ionados c o n invest igac ión y tecno log ía que mejoren 

p roduc t i v idad, generen d ivers i f icac ión product iva e inc remento de emp leo , 

para lo cua l deberán e fec tuar el co r respond ien te a u m e n t o de capi ta l y cumpl i r 

c o n los requis i tos que se estab lecerán en el Reg lamen to a la p resente Ley. 

A par t i r dei e jerc ic io f isca l 2 0 1 3 , en adelante, la tar i fa impos i t i va será dei 

A part i r del e jerc ic io f isca l 2 0 1 0 ent ró en v igor la no rma que exige el pago de 

un "ant ic ipo m í n i m o de impues to a la renta", c u y o va lor es ca lcu lado en 

func ión d e las c i f ras repor tadas el año anter ior sobre el D.2% del pa t r imon io , 

0 . 2 % de los cos tos y gas tos deduc ib ies , 0 . 4% de los ingresos gravab les y 

Para efecto dei cá lcu lo del ant ic ipo del impues to a la renta, se excluirá ios 

m o n t o s que co r respondan a gas tos inc reménta les por generac ión de nuevo 

emp leo o mejora de la m a s a sa lar ia l , as i c o m o en la adqu is ic ión de nuevos 

ac t ivos des t inados a la me jo ra de la product iv idad e innovac ión tecno lóg ica , 

en los t é r m i n o s es tab lec idos en es te Reg lamen to , y en genera l aque l las 

invers iones y gas tos e fec t ivamente real izados, re lac ionados con los 

benef ic ios t r ibutar ios para el p a g o del impues to a la renta qu© reconoce el 

Cód igo Orgán i co d e la Producc ión , Comerc io e Invers iones para las nuevas 

invers iones, exc lus ivamente . Ta les gas tos deberán es tar deb idamen te 

sus ten tados en comproban tes de venta vá l idos , cuando cor responda, de 

con fo rm idad con la ley, o jus t i f i cada la existencia de la t ransacc ión que 

p rovocó el gasto, s in per ju ic io del e jerc ic io de las facu l tades lega lmente 

confer idas a la Admin i s t rac ión Tr ibu tar ia , para efectos de contro l de una caba l 

R E G L A M E N T O P A R A A P L I C A C I Ó N DE LA LEY D E R É G I M E N T R I B U T A R I O 

I N T E R N O Art . 76. Las soc iedades rec ién const i tu idas , las invers iones 

nuevas reconoc idas de acuerdo a l Cód igo O r g á n i c o de la Producc ión , 

Comerc io e Invers iones, ¡as personas natura les ob l igadas a l levar 

con tab i l idad y las suces iones Indiv isas ob l i gadas a l levar contab i l idad, 

que in ic iaren ac t iv idades, es tarán su jetas ai pago de este ant ic ipo 

después del qu in to año d e operac ión efect iva, en tend iéndose por ta l la 

in ic iac ión de su p roceso product ivo y comerc ia l . En caso de que el proceso 

p roduc t i vo así lo requiera, este p lazo podrá ser amp l i ado , prev ia autor izac ión zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I m p u e s t o a l a rent a co r r i en t e 

El ca rgo por impues to a la renta corr iente se ca lcu la med ian te la tasa de 

impues to ap l icab le a las ut i l idades gravab les y s e carga a los resu l tados d e l . 

año en que se devenga con base en el impues to por pagar exig ib ie. 

An t i c i po de l 

10 impuestos a la 

renta 

8 



PAREDES & CRUZ ASESORES CIA. LTDA. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Nota s a lo s estado s f inanc iero s 

( E x p r e s a d a s en dólares ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Las n o r m a s t r ibu tar ias v igentes es tab lecen una tasa d e impues to del 2 2 % de 

ias ut i l idades gravab les , la cual se reduce al 1 3 % si las ut i l idades son 

« i n v e r t i d a s por el cont r ibuyente. 

La conciliació n de! impuest o a la renta  calculad a de acuerd o a la tasa impositiv a legal es com o sigue . 31 /12 /2013 

Descripción 

CÁLCULO DEL IMPUESTO A LA RESTA CAUSADO 

UTILIDAD <PfcRMDA> CONTABLE ANTES DE IMPUESTO A LA HÍNTA V PARTICIPACIÓN LABORAL 

Menos: 
Amortización de Pérdidas Tributarias (Art. 11 J.RTI) 
15% Participación a trabajadores (d) 
100% Dividendos Exentos 
100% Otras Rentas Exentas (Art. 9- I...RTI) 
100% Otras Rentas Exentas Derivadas del COPCI (Art.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 9. Í U LRTI) 
Deducciones por Leyes Especiales (b) 
Deducciones Especiales Derivadas del COPCI (Art. 10 LRTI) 
Deducción por incremento neto de empleados (Art. 10 LRTI) 
Deducción por pago a trabajadores con discupacidad (Art. 10 LRTI) 

Mas: 
Gastos no deducibles locales 
Gastos no deducibles del exterior 
Ajuste por precios de transferencia 

UITLIDAD «RAYARLE' PÉRDIDA 

BASÍ IMPONIBLE PARA EL IMPUESTO ALA RENTA TARIFA ] M t (Art. jriÜTt Arlx.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 47 y Si KALKTJ) 

IMPIJESTO A LA RENTA CAUSADO 

CÁLCULO DEL IMPUESTO A LA RENTA A PAGAR i SALDO A FAVOR PEI . CQNTTtraUyENTR 

I M P U E S T O A L A R E N T A C A U S A D O 

Menos; Anticipo Determinado Correspondiente al Ejercicio Fiscal Corriente <e) 

I M P U E S T O A L A R E N T A C A U S A D O M A Y O R A L ANTICIPO D E T E R M I N A D O 

Mas: 
Saldo del Anticipo Pendiente de Pago 
Menos: 
Retenciones en la tiiente que le realizaron en el ejercicio fiscal 
Retenciones por dividendos anticipados (Art. 126 RALRT1) 
Retenciones por ingresos provenientes del exterior con derecho a crédito tributario (1) 
Anticipo de Impuesto a la Renta pagado por espectáculos públicos 
Crédito Tributario de Anos Anteriores 
Crédito Tributario Generado por Impuesto a la Salida de Divisas 
Exoneración y Crédito Tributario por leyes especiales (b) 

I M P U E S T O A L A R E N T A A P A G A R 

S A L D O A F A V O R D E L C O N T R I B U Y E N T E 

11 

O b l i g a c i o n e s 

a la rg o 

p laz o 

Un r e s u m e n de esta cuenta , fue c o m o s igue: 

11 

O b l i g a c i o n e s 

a la rg o 

p laz o 

Dic iembre 3 1 . 31 /12 /2013 11 

O b l i g a c i o n e s 

a la rg o 

p laz o 

CUENTAS POR PAGAR SOCIOS CUENTAS POR PAGAR SOCIOS 

La ' corinpári ia p A K b D t s A C R U Z A S E S O R E S ClA. L l U A . , se const i tuyó 

med ian te Escr i tura Públ ica o to rgada el 12 de sep t iembre del 2013, an te el Dr. 

Ange l V icente Br i to Bast idas , Notar io Segundo Sup lente Enca rgado Can tón 

de San to D o m i n g o , Inscr i ta en el Regis t ra Mercant i l del m i s m o Can tón el 22 

de Oc tub re del 2013 . Div id idos en cuat roc ien tas par t i c ipac iones soc ia les 

iguales acumu la t i vas e indiv is ib les de un do lar cada una 

12 Capital social 



PAREDES & CRUZ ASESORES CIA. LTDA. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Nota n a lo s estado s f inanc iero s 

( E x p r e s a d a s en d ó l a r e i ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

La ley de c o m p a ñ í a s del Ecuador requiere c o m o m í n i m o el 5 % de ia ut i l idad 

l iquida anua l sea ap rop iada c o m o reserva legal , has ta que ésta a l cance 

m á x i m o el 5 0 % del cap i ta l suscr i to y pagado . Esta reserva no puede ser 

13 Reserva legal d is t r ibu ida a los acc ion is tas , excepto en caso de l iqu idac ión de la C o m p a ñ í a , 

pero puede ser ut i l izado para absorber pérd idas fu turas o para a u m e n t a r el 

cap i ta l , E n la m i s m a f o r m a debe ser re in tegrado el fondo de reserva si 

és te , después de const i tu ido, resul tare d i sm inu ido por cualquier causa. 

I ^ Reserva especial 
o estatutari a 

Según la ley de c o m p a ñ í a s el es ta tu to o la j un ta genera l podrán acordar 

la f o r m a c i ó n de una reserva espec ia l pa ra prever s i tuac iones indec isas o 

pendientes que pasen de un ejerc ic io a otro, es tab lec iendo el porcenta je de 

benef ic ios des t inados a su fo rmac ión , el m i s m o que se deduc i rá después del 

po rcen ta je de reserva legal . 

J 
15 

R I E S G O S 

P O T E N C I A L E S R I E S G O S Q U E P O D R I A N O C U R R I R D E N T R O D E L A 

C O M P A Ñ Í A , 

R i e s g o s d e cap i ta l d e t r aba j o 

El aná l is is se comp l i ca cuando se p roducen superpos ic iones o so lapamien tos 

de c ic los, es decir que la empresa emp ieza uno o m á s c ic los sin haber 

f ina l izado el i nmed ia to anterior. E s impor tan te ac la rar que cada c ic lo que se 

inicia impl ica una nueva invers ión . A n t e esta s i tuac ión, c a b e des tacar que se 

producen dos c i rcuns tanc ias fundamen ta les para la de te rm inac ión del capi ta l 

de t raba jo : una es la durac ión del c ic lo opera t ivo de la e m p r e s a (d inero-

serv ic io-d inero) y la ot ra es el per íodo de t i empo que existe entre el in ic io de 

cada uno de los c ic los. 

R i e s g o s c r e d i t i c i o s 

L a e m p r e s a esta expuesta al r iesgo de créd i to por sus fu turas invers iones. L a 

c o m p a ñ í a cuen ta con un p royec to fu tu ro d e invers iones c o m o ta l cons is te en 

es t imar l a sa lud f inanc iera de sus c l ientes y soc ios . E n ocas iones los sa l tos 

de es tos p roced im ien tos genera un a l to g rado de incer t ídumbre sob re la 

so ivenc ia del cl iente. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

F u r t o Los sa ldos de las cuentas c o n partes re lac ionadas, fue ron c o m o s igue 

16 Relackitwda 

Diciembre31, 31 /12 /2013 

cuentas por pagar 

CONTADOR GENERAL 


